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cyan magenta  amarelo  preto

Lula fala com
Papa Francisco
sobre guerra e
meio ambiente

VISITA AO VATICANO

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) e a primeira-
dama Rosângela da Silva, a
Janja, tiveram um encontro
com o Papa Francisco, no Vati-
cano, ontem. Eles chegaram
por volta das 14h20 no horário
local (9h20 em Brasília), posa-
ram para fotos e tiveram uma
audiência privada com o pon-
tífice. O principal tema da con-
versa de 45 minutos girou em
torno da Guerra da Ucrânia,
em que tanto Lula quanto o lí-
der da Igreja Católica estão
empenhados em promover
conversas em busca da paz.
Em nota, a Santa Sé disse que
houve uma "troca positiva de
pontos de vista sobre a situa-
ção sociopolítica" e que foram
abordados temas de interesse
comum, como a luta contra a
pobreza, o respeito aos povos
indígenas e a proteção ao meio
ambiente. Na tradicional troca
de presentes, Janja ofereceu ao
Papa uma gravura de autoria
de J. Borges —xilógrafo per-
nambucano que é considerado
um dos maiores artistas do gê-
nero. PÁGINA 4

Com 57 votos favoráveis e 17 contrários, o plenário do Senado Fede-
ral aprovou, na noite desta quarta-feira, o relatório do senador Omar
Aziz (PSD-AM) do novo arcabouço fiscal. O texto substitui o atual teto
de gastos e cria novas regras com limites para as despesas da União.   O
relatório aprovado sofreu mudanças em relação ao que veio da Câma-
ra dos Deputados e, por isso, voltará para apreciação dos deputados,
para uma votação decisiva. As principais alterações trazidas por Aziz

foram a retirada do Fundo Constitucional do Distrito Federal (FCDF),
do Fundo de Manutenção e  Desenvolvimento da Educação Básica
(Fundeb) e gastos com ciência, tecnologia e inovação dos limites de
gastos impostos pelo arcabouço. Agora, a Câmara avaliará se mantém
ou não as modificações aprovadas pelos senadores. Além disso, Aziz
aceitou uma emenda proposta pelo líder do governo, senador Randol-
fe Rodrigues (Rede-AP), durante a votação no Plenário. PÁGINA 2

Senado aprova novo arcabouço fiscal 
TETO DE GASTOS

A equipe econômica reagiu mal à decisão
do Copom (Comitê de Política Monetária) de
manter a taxa de juros em 13,75% e interpre-
tou o comunicado como um "boicote" ao go-
verno de Luiz Inácio Lula da Silva , que tem co-
brado o corte na Selic para estimular a ativida-
de econômica. Membros do governo subiram
o tom contra o Banco Central e seu presidente,
Roberto Campos Neto. Agora, já se fala em
"declaração de guerra" por parte da autarquia.
Um dos pontos que causou indignação é o tre-
cho do comunicado que cita "alguma incerte-
za residual sobre o desenho final do arcabou-
ço fiscal", apesar de a proposta ter sido aprova-
da pelo Senado Federal ontem. Além da pres-
são de Lula e de seus ministros, um grupo de
51 integrantes do Conselhão (Conselho de
Desenvolvimento Econômico Social Susten-
tável da Presidência da República), dentre eles
a empresária Luiza Heleno Trajano, escreveu
uma carta aberta pedindo corte de juros. Hou-
ve ainda um protesto em frente ao prédio do
BC em São Paulo (foto). PÁGINA 2

COPOM

9º MAIS VOTADO

Governo Lula vê sabotagem do
BC na decisão de manter Selic

DIVULGAÇÃO

O Senado aprovou ontem, por 58 votos a 18, a in-
dicação de Cristiano Zanin, 47 (foto), como novo
ministro do STF (Supremo Tribunal Federal). Pri-
meiro indicado por Lula (PT) no atual mandato pa-
ra a corte, Zanin é amigo do presidente, para quem
advogou nas ações da Operação Lava Jato, e preci-

sava do voto de ao menos 41 senadores (de um to-
tal de 81 integrantes da Casa) para ser chancelado.
Ele ocupará a vaga de Ricardo Lewandowski, que
se aposentou em abril, e poderá ficar no STF até no-
vembro de 2050, quando completa 75 anos, idade-
limite para ministros da corte. PÁGINA 3

Poupança 
tem o maior 
ganho real 
desde 2017

LEVANTAMENTO

Com a desaceleração da infla-
ção observada ao longo dos últi-
mos meses, a poupança alcan-
çou em maio o maior ganho real
desde outubro de 2017. Segun-
do levantamento de Einar Rive-
ro, da plataforma TradeMap, a
poupança rendeu 4,4% acima
da inflação em um período de 12
meses encerrado em maio de
2023, o maior retorno real desde
outubro de 2017, quando o re-
sultado acumulado foi de 4,44%.
Entre setembro de 2020 e agosto
de 2022, a poupança entregou
um retorno real negativo aos
poupadores no acumulado de
12 meses, em um momento de
alta dos índices de preços pro-
vocada pela retomada das ativi-
dades após a fase mais aguda da
pandemia de Covid-19 e pelo
volume de estímulos fiscais e
monetário promovidos pelo go-
verno nas economias. Desde se-
tembro do ano passado, no en-
tanto, a aplicação voltou a entre-
gar um retorno real positivo, na
esteira da perda de fôlego da
pressão inflacionária. PÁGINA 2

Bandido pega
225 anos 
por derrubar
helicóptero 

MORRO DOS MACACOS

A Justiça do Rio de Janeiro
condenou, ontem, Fabiano Ata-
násio da Silva por ter derrubado
um helicóptero da Polícia Militar
durante a invasão ao Morro dos
Macacos, em Vila Isabel, zona
norte da cidade. O caso aconte-
ceu em outubro de 2009. Três po-
liciais morreram na ação. Fabia-
no, conhecido como FB, foi con-
denado a 225 anos de prisão pe-
los crimes de homicídio qualifi-
cado, tentativa de homicídio e
associação ao tráfico. A defesa do
réu afirmou que já entrou com
recurso contra a decisão e cha-
mou a pena de "absurda". O 3º
Tribunal do Júri, que deu a con-
denação, entendeu que o réu foi
responsável pela morte dos três
policiais, além de ter tentando
matar outros seis. PÁGINA 3

Zanin é aprovado no Senado
por 58 a 18 para vaga no STF 

LULA MARQUES/ABRASIL

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(03/05) 13,75%
Poupança 3
(22/6) 0,68%
TR (prefixada)
(06/2023) 0,1799%

IGP-M -1,84% (mai.)
IPCA 0,23% (mai.)
CDI
0,71 até o dia 20/jun.
OURO
BM&F/grama R$ 292,00
EURO Comercial 
Compra: 5,2385 Venda: 5,2391

EURO turismo 
Compra: 5,2687 Venda: 5,4487
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,7789 Venda: 4,7795
DÓLAR comercial
Compra: 4,7673 Venda: 4,7679
DÓLAR turismo
Compra: 4,7647 Venda: 4,9447

GRUPO NATURAON NM 17.28 +7.53 +1.21

PETRORIO ON NM 38.67 +6.94 +2.51

IRBBRASIL REON NM 40.61 +5.78 +2.22

YDUQS PART ON NM 20.35 +4.57 +0.89

PETROBRAS PN EDJ N2 31.85 +4.19 +1.28

EMBRAER ON NM 17.83 −7.42 −1.43

CVC BRASIL ON NM 3.97 −5.25 −0.22

P.ACUCAR-CBDON NM 17.30 −2.75 −0.49

BRF SA ON NM 9.51 −1.96 −0.19

KLABIN S/A UNT N2 22.57 −2.25 −0.52

PETROBRAS PN EDJ N2 31.85 +4.19 +1.28

VALE ON NM 66.93 −1.01 −0.68

PETRORIO ON NM 38.67 +6.94 +2.51

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 29.04 +0.97 +0.28

GRUPO NATURAON NM 17.28 +7.53 +1.21

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.951,52 -0,30

NASDAQ Composite 13.502,198 -1,21

Euro STOXX 50 4.323,44 -0,40

CAC 40 7.260,97 -0,46

FTSE 100 7.559,18 -0,13

DAX 30 16.023,13 -0,55

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,67% / 120.420,26 / 797,86 / Volume: R$ 27.998.353.925 / Negócios: 3.991.039
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Bolsa atinge melhor
patamar desde abril
de 2022; dólar cai

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) subiu ontem
e fechou acima dos 120 mil
pontos, chegando a seu me-
lhor nível de fechamento des-
de abril de 2022, em meio a ex-
pectativa do mercado com a
decisão do Banco Central (BC)
sobre a Selic (taxa básica de
juros) e impulsionada pelas
ações da Petrobras.

Já o dólar voltou a cair e re-
novou seu menor valor do ano
após um discurso do presi-
dente do Fed (Federal Reser-
ve, o banco central america-
no) no Congresso americano. 

Com isso, o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) teve alta de 0,66%,
atingindo os 120.420 pontos,
enquanto o dólar caiu 0,6%,
cotado a R$ 4,768.

Com isso, os contratos de
juros futuros com vencimento
em janeiro de 2024 tiveram le-
ve alta, mas seguem em baixo
patamar, indo de 12,99% para

13,01%. Os para 2025 saíam de
11,07% para 11,1%.

Nesse cenário, a Bolsa bra-
sileira tinha alta impulsionada
pelas ações da Petrobras, que
subiram 4,25% em dia de alta
do petróleo no exterior.

Altas da PetroRio (6,94%),
do Itaú (0,97%) e do Banco do
Brasil (3,15%) também apoia-
ram o Ibovespa.

Na outra ponta, o índice foi
pressionado por queda de
1,01% nas ações da Vale, im-
pactada pela queda do minério
de ferro no exterior, e de 7,42%
na Embraer, que registra per-
das desde a véspera após pro-
jetar maiores custos de voos ao
longo dos próximos anos.

No câmbio, o dólar voltou a
registrar perdas antes da deci-
são sobre juros no Brasil. 

Em Nova York, O Dow Jo-
nes, o S&P 500 e o Nasdaq tive-
ram queda de 0,30%, 0,52% e
1,21%, respectivamente.
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COPOM

BC do ‘sabotador’ Campos
Neto mantém Selic em 13,7%
O

Copom (Comitê de
Política Monetária) do
Banco Central , lidera-

do pelo presidente da institui-
çao, Roberto Campos Neto, vol-
tou a ignorar a pressão do go-
verno de Luiz Inácio Lula da
Silva e de empresários pela re-
dução dos juros e manteve on-
tem a taxa básica (Selic) em
13,75% ao ano.

A sustentação da Selic no
atual patamar veio em linha
com a projeção consensual do
mercado financeiro de que os
juros ficariam estáveis pela séti-
ma vez consecutiva -a quarta
desde o início da gestão petista.
Levantamento feito pela Bloom-
berg mostrou que essa era a ex-
pectativa unânime entre os ana-
listas consultados.

Antes da reunião, o BC voltou
a ser alvo de críticas. Além da
pressão de Lula e de seus minis-

tros, um grupo de 51 integrantes
do Conselhão (Conselho de De-
senvolvimento Econômico So-
cial Sustentável da Presidência
da República), dentre eles a em-
presária Luiza Heleno Trajano,
escreveu uma carta aberta pe-
dindo corte de juros. Houve ain-
da um protesto em frente ao
prédio do BC em São Paulo, na
terça-feira passada, promovido
por centrais sindicais.

Os apelos levaram em conta
que o cenário econômico do-
méstico apresentou melhora
desde o encontro anterior do
Copom, em maio, com desace-
leração da inflação corrente e
apreciação do câmbio -influen-
ciada pela revisão da perspecti-
va do Brasil para "positiva" pela
agência de classificação de risco
S&P Global Ratings.

Em maio, o índice oficial de
inflação do Brasil desacelerou

para 0,23%, segundo dados di-
vulgados pelo IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica). No acumulado em 12 me-
ses, o IPCA (Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo)
recuou para 3,94% -a menor va-
riação para o mês desde 2020.

O ambiente mais favorável se
traduziu em viés de queda nas
expectativas de inflação nas últi-
mas semanas. Segundo o bole-
tim Focus, divulgado na segun-
da-feira, a projeção dos analis-
tas para o IPCA deste ano foi re-
visada de 5,42% para 5,12%. Pa-
ra o ano que vem, a expectativa
caiu para 4%. Para 2025, a esti-
mativa dos economistas está em
3,8% -acima do centro da meta.

A decisão do colegiado do BC
foi tomada uma semana antes
da reunião do CMN (Conselho
Monetário Nacional), agendada
para o dia 29, quando os minis-

tros da Fazenda (Fernando Had-
dad) e do Planejamento e Orça-
mento (Simone Tebet), além do
presidente do BC (Roberto
Campos Neto), devem debater
as metas de inflação.

O presidente Lula sinalizou
anteriormente o desejo de mu-
dar os alvos da autoridade mo-
netária, enquanto Haddad de-
fendeu um ajuste no horizonte
da meta de inflação. Atualmen-
te, os objetivos perseguidos pelo
BC são 3,25% neste ano e 3% em
2024 e 2025, com intervalos de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para mais ou para menos.

No âmbito fiscal, o desenho
definitivo da nova regra para
controle das contas públicas
ainda é dúvida. Com as mudan-
ças promovidas pelo Senado, o
texto voltará para a Câmara dos
Deputados, que terá a palavra fi-
nal sobre o arcabouço. 

MERCADOS

Poupança alcança o maior
ganho real desde 2017, mas
segue bem abaixo da Selic

Com a desaceleração da infla-
ção observada ao longo dos últi-
mos meses, a poupança alcançou
em maio o maior ganho real desde
outubro de 2017. Segundo levan-
tamento de Einar Rivero, da plata-
forma TradeMap, a poupança
rendeu 4,4% acima da inflação em
um período de 12 meses encerra-
do em maio de 2023, o maior re-
torno real desde outubro de 2017,
quando o resultado acumulado
foi de 4,44%.

Entre setembro de 2020 e agos-
to de 2022, a poupança entregou
um retorno real negativo aos pou-

padores no acumulado de 12 me-
ses, em um momento de alta dos
índices de preços provocada pela
retomada das atividades após a fa-
se mais aguda da pandemia de
Covid-19 e pelo volume de estí-
mulos fiscais e monetário promo-
vidos pelo governo nas econo-
mias. Desde setembro do ano pas-
sado, no entanto, a aplicação vol-
tou a entregar um retorno real po-
sitivo, na esteira da perda de fôle-
go da pressão inflacionária.

Com a trégua dos preços das
passagens aéreas, da gasolina e
dos alimentos, o índice oficial de

inflação do Brasil desacelerou pa-
ra 0,23% em maio. Foi a menor va-
riação do IPCA (Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo)
para o mês desde 2020 (-0,38%),
quando o início da pandemia pa-
ralisava atividades econômicas.

O índice atingiu 3,94% no acu-
mulado de 12 meses até maio. É o
menor nível desde outubro de
2020 (3,92%). Apesar do ganho
real crescente, a poupança segue
em baixa na avaliação de especia-
listas de mercado, até porque con-
tinua bem abaixo do rendimento
de 13,75% da Selic.

LEVANTAMENTO

Entidades do setor produtivo e centrais
sindicais criticam a manutenção dos juros
WELLTON MÁXIMO E 
DOUGLAS CORRÊA/ ABRASIL 

A manutenção da Taxa Selic
(juros básicos da economia) em
13,75% ao ano voltou a atrair crí-
ticas de setores da economia.
Entidades do setor produtivo e
centrais sindicais alertaram pa-
ra o risco de o nível alto dos ju-
ros prejudicarem a recuperação
da economia.  

Em nota, a Confederação Na-
cional da Indústria (CNI) classi-
ficou de “equivocada” a decisão
do Copom. Segundo a entidade,
a Selic, que está no maior nível
desde janeiro de 2017, está fa-
zendo a inflação oficial pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) desace-
lerar fortemente, mas está aci-
ma do necessário e impõe riscos
à produção e ao consumo.

“Esperamos que, com a con-
tinuidade do movimento de de-
saceleração da inflação, o Co-
pom inicie já na próxima reu-
nião o tão necessário processo
de redução da Selic”, afirmou,
no comunicado, o presidente da
CNI, Robson Braga de Andrade.

Segundo a CNI, entre a reu-

nião do Copom de 2 e 3 de maio
e a reunião desta quarta-feira
(21 de junho) a taxa de juros real
– que desconsidera os efeitos da
inflação esperada – subiu de
8,1% ao ano para 9,2% ao ano.
Com isso, a taxa de juros real es-
tá 5,2 pontos percentuais acima
da taxa de juros real neutra,
aquela que não estimula nem
desestimula a atividade econô-
mica. A entidade também lem-
brou que a produção industrial
caiu em três dos quatro primei-
ros meses deste ano.

A Federação das Indústrias
do Rio de Janeiro (Firjan) tam-
bém considerou inadequada a
decisão do Copom. A federação
avalia que o recente alívio nos
preços correntes e a contínua
redução das expectativas infla-
cionárias para 2023 e 2024 são
fatores que indicam que haveria
espaço para um recuo na Selic.
“Adicionalmente, o cenário do-
méstico tem contribuído para a
redução da percepção do risco
país. Isso se reflete de forma po-
sitiva no câmbio, que continua a
se fortalecer frente ao dólar, fa-
vorecendo o contexto desinfla-
cionário”.

A Firjan reforça que “os de-
safios internos se multiplicam.
Os indicadores de atividade de
curto prazo já apontam queda
da atividade econômica no iní-
cio deste segundo trimestre.
Nesse cenário, a recuperação
da confiança do setor produti-
vo exige uma política monetá-
ria mais moderada, a aprova-
ção do novo arcabouço fiscal e
o subsequente compromisso
com as novas regras, visando
garantir a sustentabilidade da
dívida pública”. Além disso,
são necessárias mudanças es-
truturais, como a reforma tri-
butária, que assegurem uma
retomada sólida do crescimen-
to econômico, promovendo a
geração de emprego e renda
para a população.

As centrais sindicais também
criticaram a manutenção da Se-
lic. Em nota, a Central Única dos
Trabalhadores (CUT) lembrou
que os juros altos encarecem o
crédito para as pessoas físicas e
as empresas, que estão nos
maiores níveis dos últimos anos.
Na terça-feira (20), diversas en-
tidades de trabalhadores protes-
taram na frente do Banco Cen-

tral contra os juros altos.
“Todos nós estamos perden-

do. O país está perdendo com o
Banco Central mantendo o país
com uma Selic em um patamar
tão elevado, que influencia todo
o sistema financeiro, inclusive
os bancos, e faz com que sejam
praticadas taxas de juros abusi-
vas, as mais altas do mundo”,
destacou no comunicado a pre-
sidenta da Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores do Ramo
Financeiro (Contraf-CUT) e vi-
ce-presidenta da CUT, Juvandia
Moreira.

A Força Sindical também
considerou um erro o atraso no
início da queda na Taxa Selic,
num momento em que a infla-
ção está claramente caindo.
“Como dito, a inflação tem
mostrado tendência de queda,
com redução pelo terceiro mês
consecutivo do índice de pre-
ços, e a expectativa é que defla-
ções comecem a ser registra-
das”, destacou a entidade.
“Diante de todo esse contexto,
reforça-se que a decisão do Co-
pom é equivocada e prejudicial
para o atual momento econô-
mico”, ressaltou.

Receita abre amanhã
consulta ao 2o lote  

IMPOSTO DE RENDA

A Receita Federal abre, às
10h de amanhã, a consulta ao
segundo lote de restituição do
Imposto de Renda 2023. Have-
rá o pagamento de valores a
quem entregou a declaração
neste ano ou a contribuintes
que saíram da malha fina de
anos anteriores.

Ao todo, serão contempla-
dos 5,1 milhões de contribuin-
tes com um montante de R$
7,5 bilhões. O dinheiro será li-
berado na sexta-feira. Todo o
valor será destinado a contri-
buintes que têm prioridade,

diz o fisco.
Do total, 130 mil contribuin-

tes são idosos acima de 80
anos, 978.397 têm entre 60 e 79
anos, 70.589 contribuintes pos-
suem alguma deficiência física
ou mental ou doença grave,
468.889 contribuintes têm o
magistério como maior fonte
de renda e, por fim, 3,5 milhões
de contribuintes não possuem
prioridade legal, mas que rece-
beram na fila prioritária por te-
rem utilizado a declaração pré-
preenchida ou optado por re-
ceber a restituição por Pix.

Nota
DESCONTOS NA VENDA
DE CARROS CHEGAM A
R$ 400 MILHÕES

Um dia após a prorrogação da
exclusividade para pessoas
físicas, o programa de venda
de carros com desconto
gastou R$ 400 milhões,
divulgou o Ministério do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC). 
O montante equivale a 80%
dos R$ 500 milhões em
créditos tributários disponíveis
para o programa.  Os
descontos patrocinados pelo
governo vão de R$ 2 mil a R$
8 mil, mas, segundo o MDIC,
muitas empresas têm aplicado
margens maiores por conta
própria. Lançado há duas
semanas, o programa permite
que os créditos pedidos pelas
montadoras sejam convertidos
em descontos ao consumidor
na compra de carros com valor
de mercado até R$ 120 mil. 

Senado aprova texto-
-base do arcabouço 

TETO DE GASTOS

O governo de Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) avançou mais
uma casa na aprovação do novo
arcabouço fiscal, consolidando
a vitória política obtida primeiro
na Câmara dos Deputados. O
texto-base foi aprovado ontem
no plenário do Senado por 57
votos a 17.

O placar expressivo mostra,
mais uma vez, uma ampla folga
em relação ao mínimo de 41 vo-
tos que o governo precisava reu-
nir no Senado -um feito relevan-
te para um governo que enfren-
ta dificuldades para consolidar
uma base de apoio no Congres-
so Nacional. A vantagem já ha-
via ocorrido na Câmara, quando
a regra fiscal recebeu o apoio de
372 deputados (ante um quó-
rum mínimo de 257).

O apoio à proposta carrega
também um simbolismo ao
ocorrer no mesmo dia em que o
Banco Central divulgou sua no-
va decisão de juros, mantendo a
Selic em 13,75% ao ano. Dife-
rentes parlamentares têm refor-
çado o coro do governo pedindo
um alívio do BC via corte de ju-
ros, e a aposta é que o avanço do
arcabouço reduza incertezas e
crie um ambiente propício para
isso.

A validação do texto ocorreu
mediante flexibilizações. O rela-
tor, senador Omar Aziz (PSD-
AM), ampliou a lista de despe-
sas que ficarão fora do limite de
gastos, contemplando o Fundeb
(Fundo de Manutenção da Edu-
cação Básica), o FCDF (Fundo
Constitucional do Distrito Fede-
ral) e as despesas com ciência e
tecnologia. Por causa das mu-
danças, o projeto precisará pas-
sar novamente pela Câmara an-
tes de seguir para sanção presi-
dencial.

Dos três itens excluídos do
arcabouço, dois (Fundeb e
FCDF) já estavam livres da limi-
tação na proposta original do
governo. A Câmara havia opta-
do por um aperto na regra, mas
a configuração atual traz confor-
to à equipe do ministro Fernan-
do Haddad (Fazenda).

No caso das despesas com
ciência e tecnologia, a proposta
partiu de uma emenda do sena-
dor Renan Calheiros (MDB-AL),
e sua aprovação contrariou o
governo ao abrir a porteira para
que outros grupos peçam trata-
mento diferenciado. A expecta-
tiva é que o dispositivo seja der-
rubado na Câmara, comandada
por Arthur Lira (PP-AL).
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Homem é condenado 
a 225 anos por abater
helicóptero e matar PMs

MORRO DOS MACACOS

A Justiça do Rio de Janeiro
condenou, ontem, Fabiano
Atanásio da Silva por ter der-
rubado um helicóptero da Po-
lícia Militar durante a invasão
ao Morro dos Macacos, em Vi-
la Isabel, zona norte da cida-
de. O caso aconteceu em outu-
bro de 2009. Três policiais
morreram na ação.

Fabiano, conhecido como
FB, foi condenado a 225 anos
de prisão pelos crimes de ho-
micídio qualificado, tentativa
de homicídio e associação ao
tráfico. A defesa do réu afir-
mou que já entrou com recur-
so contra a decisão e chamou
a pena de "absurda".

O 3º Tribunal do Júri, que
deu a condenação, entendeu
que o réu foi responsável pela
morte dos três policiais, além de
ter tentando matar outros seis -
três que estavam na aeronave, e
três que estavam em terra.

Fabiano acompanhou o jul-
gamento por videoconferência,
pois está preso no presídio fede-
ral de Catanduvas, no Paraná.
Ele foi detido em 2012, mesmo
ano em que foi condenado por
roubo e formação de quadrilha.

Fabiano foi o último dos acu-
sados da queda do helicóptero a
passar por um julgamento. Ou-
tros três reús já haviam sido
condenados. Um quinto acusa-
do, Michel Carmo de Carvalho,
morreu ainda antes do início
das investigações do caso.

Na condenação de Fabiano,
o júri considerou que o réu era o
líder da facção criminosa que

planejou a invasão do Morro
dos Macacos, em outubro de
2009. Segundo a investigação,
que embasou a decisão da Justi-
ça, o homem era chefe do Co-
mando Vermelho e planejava
expandir o domínio para aquela
comunidade, controlada na
época por outra facção.

A invasão, porém, foi frustra-
da com a ação da PM, que en-
trou em conflito com o grupo de
Fabiano. No confronto, os cri-
minosos conseguiram derrubar
o helicóptero da corporação,
matando os agentes.

As vítimas fatais foram re-
conhecidas como Izo Gomes
Patricio, Marcos Standler Ma-
cedo e Edney Canazaro. Na
condenação, a juíza Tula Cor-
rêa de Mello, que presidiu o
juri, ressaltou o sofrimento
que os três passaram antes de
morrer. Além de terem sido al-
vejados por tiros, os três foram
queimados com as chamas da
aeronave.

"Como registrado nos autos
e em depoimentos na presente
data, a vítima, que era negra, fi-
cou branca, teve a pele toda
consumida pelo fogo, além de
cartilagens", disse Tula na deci-
são, fazendo referência ao poli-
cial Ivo.

No julgamento, que come-
çou na manhã de terça-feira e
só terminou nesta quarta, um
vídeo inédito da queda do heli-
cóptero foi apresentado ao júri.
Nas imagens, Ivo aparece ten-
tando sair da aeronave enquan-
to seu corpo pega fogo.

9º MAIS VOTADO

Zanin é aprovado no Senado
por 58 a 18 para vaga no STF 
O

Senado aprovou on-
tem, por 58 votos a 18,
a indicação de Cristia-

no Zanin, 47, como novo minis-
tro do STF (Supremo Tribunal
Federal).

Primeiro indicado por Lula
(PT) no atual mandato para a cor-
te, Zanin é amigo do presidente,
para quem advogou nas ações da
Operação Lava Jato, e precisava
do voto de ao menos 41 senadores
(de um total de 81 integrantes da
Casa) para ser chancelado.

Ele ocupará a vaga de Ricardo
Lewandowski, que se aposentou
em abril, e poderá ficar no STF até
novembro de 2050, quando com-
pleta 75 anos, idade-limite para
ministros da corte.

Antes da aprovação pelo ple-
nário do Senado, Zanin passou
por sabatina na CCJ (Comissão de
Constituição e Justiça) da Casa,
onde também teve seu nome
aprovado, por 21 votos a 5.

A confirmação do novo inte-
grante do STF ocorreu 20 dias
após a indicação de seu nome pe-
lo presidente da República.

A escolha foi alvo de questio-
namentos de que poderia repre-
sentar uma violação ao princípio
da impessoalidade.

Zanin, porém, conseguiu con-
quistar a simpatia dos atuais mi-
nistros do STF e de grande parcela
de políticos, inclusive ligados ao
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL),
após ter se notabilizado por ques-
tionamentos à Lava Jato.

"Parabéns ao ministro Cristia-
no Zanin pela merecida aprova-
ção no Senado Federal. Tenho ab-
soluta certeza de que o Brasil ga-
nhara com sua atuação compe-
tente e corajosa em nossa Supre-
ma Corte", escreveu Alexandre de
Moraes, ministro do STF, após a
confirmação do novo integrante
do tribunal.

Lula sofreu pressão dentro e
fora do governo para indicar
uma magistrada negra, mas não
cedeu. Dos atuais dez ministros
do STF, há apenas duas mulhe-
res (Rosa Weber e Cármen Lú-

cia) e nenhum negro.
Desde 1891, a corte teve só três

ministros negros em sua compo-
sição (o último foi Joaquim Bar-
bosa, que se aposentou em 2014)
e só três ministras mulheres (além
das duas em exercício, a primeira
foi Ellen Gracie).

Ao longo da semana passada,
Zanin fez um périplo pelos gabi-
netes do Senado para se aproxi-
mar dos parlamentares e angariar
apoio mesmo entre evangélicos e
opositores do atual governo.

A sabatina transcorreu sem so-
bressaltos e com elogios ao advo-
gado, inclusive da oposição a Lu-
la. Senadores se manifestaram de
forma positiva, sobretudo, ao per-
fil garantista de Zanin —ou seja,
que reforça o direito de ampla de-
fesa de acusados e investigados.

Com parte dos senadores in-
vestigados e outra parte em busca
de blindagem para evitar proble-
mas judiciais, a avaliação nos últi-
mos meses foi de que a postura
jurídica de observar com atenção
o respeito às garantias dos investi-
gados teria grande peso no voto
dos parlamentares.

Como a Folha de S.Paulo mos-
trou, quase metade da atual com-
posição do Senado já foi alvo de
inquérito ou de processo criminal
conduzido pelo Supremo.

Em seu discurso inicial, antes
de iniciar a etapa das perguntas
na sabatina desta quarta, Zanin se
defendeu de ser chamado de ter-
mos como "advogado pessoal" e
"advogado de luxo" de Lula.

"Sou advogado. Alguns me ro-
tulam como advogado pessoal,
porque lutei contra interesses
pessoais, sempre respeitando as
leis brasileiras e a Constituição",
afirmou.

"Também me classificam co-
mo advogado de luxo, porque
defendi, estritamente com base
nas leis brasileiras causas em-
presariais de agentes institucio-
nais importantes para a econo-
mia e que empregam milhares
de pessoas. Ainda me chamam
de advogado de ofício, como se

fosse um demérito."
Questionado pelo senador Ve-

neziano Vital do Rêgo (MDB-PB)
se o fato de ter sido advogado de
Lula pode constrangê-lo em jul-
gamento ou comprometer sua
imparcialidade, Zanin afirmou
que, uma vez nomeado, vai se
guiar pela Constituição e não es-
tará subordinado "a quem quer
que seja".

"Em minha visão, e acredito
que também é a visão do presi-
dente da República que me indi-
cou, um ministro do Supremo
Tribunal Federal só pode estar su-
bordinado à Constituição da Re-
pública", afirmou.

O advogado disse ao senador
Sergio Moro (União Brasil-PR)
que irá analisar caso a caso os
processos da Lava Jato antes de se
declarar impedido ou suspeito.

A esperada interação dos dois
na sabatina girou em torno da
possibilidade de o advogado jul-
gar processos da operação e ocor-
reu sem sobressaltos.

Zanin e Moro têm rusgas des-
de que o advogado defendeu
Lula na Lava Jato, da qual Moro
era juiz.

"Num passado recente, quase
tudo o que funcionava em varas
especializadas criminais muitas
vezes recebia a etiqueta de Lava
Jato. Isso não é para mim um cri-
tério para um controle jurídico,
mas sim aquele que a lei prevê,
que é analisar as partes e o con-
teúdo", afirmou.

"Uma vez identificada uma hi-
pótese de impedimento e suspei-
ção, não terei o menor problema
em declarar o impedimento ou a
suspeição e não participar do jul-
gamento."

Durante a sua carreira como
advogado de Lula, Zanin ficou co-
nhecido por questionar a impar-
cialidade dos juízes que julgavam
as ações contra o presidente, mui-
tas vezes apontando o que consi-
derava serem relações suspeitas.

Lula teve condenações anula-
das porque o Supremo conside-
rou parcial o ex-juiz Sergio Moro,

a partir de um recurso apresenta-
do por Zanin.

Na articulação para ser apro-
vado, o advogado contou com a
ajuda de ministros do STF que
têm boa relação com o mundo
político, como Gilmar Mendes e
Alexandre de Moraes, e até dos
indicados do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) para a corte, como
Kassio Nunes Marques e André
Mendonça.

Na sabatina, o senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) usou sua fala
para fazer críticas ao julgamento
do seu pai Jair Bolsonaro no TSE
(Tribunal Superior Eleitoral) e ao
inquérito aberto pelo ministro
Alexandre de Moraes.

Uma das perguntas feitas nesta
quarta-feira (21) por Flávio foi so-
bre o que Zanin pensa da "fami-
gerada prática de 'fishing expedi-
tion'". "É uma pescaria, como
chamado no mundo jurídico, na
qual se joga uma rede, puxa e se
vê o que é que vem agarrado nela,
mesmo sem fundamento ne-
nhum", explicou o termo.

"Sabe como é que é, quando
se diz que vai buscar o cartão de
vacinação na casa de alguém
para pegar o telefone celular?",
continuou.

A referência de Flávio é à in-
vestigação sobre fraudes no car-
tão de vacinação de Bolsonaro,
que apreendeu o celular do te-
nente-coronel Mauro Cid, que
foi ajudante de ordem do ex-
presidente.

Em resposta, Zanin disse que a
prática do fishing expedition deve
ser condenada. "O estado não po-
de eleger alguém como alvo e de-
pois buscar provas contra esse al-
vo", afirmou, acrescentando que
essa prática tem levado à anula-
ção de processos.

Flávio também comparou o
processo que pode levar à inelegi-
bilidade do seu pai no TSE, sobre
o encontro com embaixadores no
qual repetiu mentiras sobre urnas
eletrônicas, ao que absolveu a
chapa Dilma Rousseff (PT) e Mi-
chel Temer (MDB) em 2017.

Fux diz que juiz das garantias
seduz com ‘o canto da sereia'

O ministro Luiz Fux iniciou o
seu voto sobre a instalação do
juiz das garantias fazendo críti-
cas ao modelo, em julgamento
ontem no STF (Supremo Tribu-
nal Federal).

Fux é o relator do processo
que analisa o modelo que divide
a condução dos processos cri-
minais entre dois magistrados.
Pela regra, um juiz seria respon-
sável pela fase da investigação,
enquanto o outro se encarrega
do julgamento.

Durante a sua fala, o ministro
afirmou que o nome juiz das ga-
rantias seduz como "o canto da
sereia", mas que a imposição da
lei poderia gerar o caos na justi-
ça criminal. Isto porque, segun-
do ele, a norma ignoraria a ca-
rência de magistrados no país
com dimensões continentais e a
diferença entre os estados.

"Cerca de 65,6 % das comar-
cas do Brasil são providas com
apenas de uma vara e que, por
um viés cognitivo, o magistrado
que zelar pelos direitos funda-
mentais do investigado ficaria
impedido de trabalhar no pro-
cesso. É fácil perceber que essa
alteração criaria um caos na jus-
tiça criminal", disse.

Fux também afirmou que to-
dos os juízes brasileiros são juí-
zes de garantias, durante a in-
vestigação e instrução proces-
sual, "incumbindo-lhes zelar
pelos direitos fundamentais as-
segurados pela Constituição".

Ele acrescentou que não há
juiz das garantias mais eficiente
que o próprio juiz e que os juízes
já têm a tarefa de evitar abusos
na fase investigativa.

"É intrínseco ao nosso exercí-
cio da profissão essa proteção
de garantias, que se exige de to-
dos nós magistrados. O próprio
código de ética da magistratura
preconiza que ao magistrado se
impõe respeito pela Constitui-
ção e pelas leis do país, buscan-
do o fortalecimento das institui-
ções e a plena valoração dos di-
reitos democráticos."

Porém, disse que isto não ini-
be o aperfeiçoamento de uma
instituição que precisava ser
amadurecida e que o atual siste-
ma pode melhorar durante o
tempo.

O modelo do juiz das garan-
tias foi aprovado no Congresso
no fim de 2019 e sancionado pe-
lo então presidente Jair Bolso-
naro (PL).

Após a sanção, o então presi-
dente do Supremo, Dias Toffoli,
adiou a implementação da me-
dida por seis meses e criou parâ-
metros para a mudança.

Tudo isso foi suspenso em ja-
neiro de 2020 por Fux, que tam-
bém suspendeu a instalação do
modelo.

Fux justificou que a suspen-
são da lei por ele foi gerada por
"dever judicial de responsabili-
dade e não de passionalidade",
que a veio antecedida de maus
exemplos, mas exemplos isola-
dos não servem para que se faça
um novo sistema.

Além disso, afirmou que a
norma não foi criada para me-
lhorar a situação de delitos co-
metidos em comarcas distan-
tes, como em casos de furtos
pequenos, e sim para um fim
"completamente diverso dos

delitos do varejo".
Apesar das críticas, Fux não

concluiu seu voto durante a
sessão. A expectativa de inter-
locutores dos ministros é que o
ministro, que é magistrado de
carreira,  apresente um voto
contrário ao modelo de juiz das
garantias.

O relator tem um histórico de
atuação no STF favorável às de-
mandas classistas, e o modelo
proposto do juiz das garantias
tem levantado uma série de
queixas tanto das entidades co-
mo dos tribunais.

D e f e n s o r e s  d a  p r o p o s t a
alegam que ela dará mais im-
parcialidade aos julgamentos.
Já os críticos dizem que a me-
dida pode resultar em acúmu-
lo de trabalho para magistra-
dos e dificultar a elucidação
de casos complexos, que re-
q u e i r a m  e s p e c i a l i z a ç ã o  d o
magistrado.

Durante a sua sustentação, o
procurador-geral da República,
Augusto Aras, disse que a desig-
nação de julgadores distintos
para atuar em diferentes etapas
do processo penal é compatível
com a proteção de direitos e ga-
rantias fundamentais e que não
há inconstitucionalidade que se
lhe possa atribuir.

Porém, fez algumas ressalvas
sobre a sua implementação.
Disse, por exemplo, que não há
sentido em o Ministério Público
Federal informar ao juiz sobre a
instauração de qualquer investi-
gação criminal, pois não com-
pete ao magistrado interferir na
condução do procedimento in-
vestigativo.

JUSTIÇA

Tribunal adia
julgamento
das contas de
Doria/Rodrigo

O TCE-SP (Tribunal de
Contas do Estado de São Pau-
lo) adiou o julgamento das
contas de 2022 da gestão João
Doria (sem partido) e Rodri-
go Garcia (PSDB) e resolveu
fazer diligências sobre dados
sonegados pelo governo so-
bre a bilionária renúncia fis-
cal do estado.

A decisão é inédita na cor-
te e reflete o descumprimen-
to de boa parte das dezenas
de recomendações dos con-
selheiros nos últimos anos
sobre este tema.

A Procuradoria-Geral do
Estado acabou, então, acei-
tando encaminhar os dados
até segunda-feira. A próxima
sessão do colegiado será no
dia 28.

O conselheiro relator das
contas, Roque Citadini, cri-
ticou o governo pela falta de
transparência das renún-
cias fiscais, estimadas em
R$ 53 bi lhões para o ano
passado.

"A sociedade tem o direito
de saber qual o benefício que
os bilhões deixados de rece-
ber de grandes ou pequenas
empresas retornem em
quantidade e empregos gera-
dos. A renúncia fiscal há de
ser um investimento que o
governo faça, não pode ser
simplesmente uma isenção
de recolhimento de tributo
que beneficie uma ou mais
empresas sem nenhum re-
torno para a sociedade", afir-
mou Citadini, ao ler o relató-
rio preparado.

TCE SÃO PAULO

INVERNO: Sol com poucas nuvens. Não chove.Manhã Tarde Noite
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VISITA AO VATICANO

Lula fala com Papa Francisco
sobre guerra e meio ambiente 
O

presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e a
primeira-dama Rosân-

gela da Silva, a Janja, tiveram
um encontro com o Papa Fran-
cisco, no Vaticano, ontem. Eles
chegaram por volta das 14h20
no horário local (9h20 em Brasí-
lia), posaram para fotos e tive-
ram uma audiência privada com
o pontífice.

O principal tema da conversa
de 45 minutos girou em torno
da Guerra da Ucrânia, em que
tanto Lula quanto o líder da
Igreja Católica estão empenha-
dos em promover conversas em
busca da paz.

Em nota, a Santa Sé disse que
houve uma "troca positiva de
pontos de vista sobre a situação
sociopolítica" e que foram abor-
dados temas de interesse co-
mum, como a luta contra a po-
breza, o respeito aos povos indí-
genas e a proteção ao meio am-
biente.

Na tradicional troca de pre-
sentes, Janja ofereceu ao Papa
uma gravura de autoria de J. Bor-
ges —xilógrafo pernambucano
que é considerado um dos maio-
res artistas do gênero. Além de
ilustrar o calendário da ONU de
2002, Borges já teve suas obras
expostas no Museu do Louvre,
em Paris, e no Museu de Arte

Moderna de Nova York (MomA).
Francisco recebeu também

uma imagem da Nossa Senhora
de Nazaré —Lula convidou o
papa a visitar a procissão católi-
ca do Círio de Nazaré, que ocor-
re em outubro em Belém, no Pa-
rá. Aos 86 anos, o pontífice já
deu a entender que diminuiria o
ritmo de viagens em decorrên-
cia de sua saúde.

"Talvez tenhamos que mudar
um pouco o estilo, mas eu tenta-
ria continuar a fazer isso, estar

perto das pessoas, porque é uma
forma de servir", afirmou, em ju-
lho do ano passado. No início
deste mês, o líder religioso foi
submetido a uma cirurgia com
anestesia geral em razão de ris-
co de obstrução intestinal

Seguindo a tradição, o papa
também ofereceu alguns itens a
Lula, entre eles uma placa de
baixo relevo em bronze com a
escrita em italiano: "A paz é uma
flor frágil". "Estamos em tempo
de guerra, e a paz é muito frágil",

disse Francisco, em espanhol,
ao presidente brasileiro, de
acordo com vídeo compartilha-
do por Lula no Twitter.

O Papa ofereceu também có-
pias do Documento sobre a Fra-
ternidade Humana, assinado
em 2019, e da sua mensagem
para o Dia Mundial da Paz deste
ano, comemorado em 1º de ja-
neiro. "Ninguém pode salvar-se
sozinho. Juntos, recomecemos a
partir da Covid-19 para traçar
sendas de paz", diz o início do
texto do último documento.

O presidente recebeu tam-
bém o livro com a oração feita
pelo papa no dia 27 de março de
2020 —naquele dia, o mundo
acabava de estabelecer as pri-
meiras restrições de circulação
por causa do coronavírus, e
Francisco rezou diante de uma
praça de São Pedro completa-
mente vazia. Em uma cerimônia
repleta de simbolismos, o Vati-
cano levou ao local na ocasião
uma peça conhecida como cru-
cifixo milagroso, que, diz a tradi-
ção, salvou Roma da peste negra
há quase 500 anos.

Nas redes sociais, Lula agra-
deceu ao pontífice, primeiro la-
tino-americano a liderar a Igreja
Católica, pela audiência realiza-
da no Vaticano e pela "boa con-
versa sobre a paz no mundo".

Explosão em prédio em
Paris deixa 29 feridos

ACIDENTE

Ao menos 29 pessoas ficaram
feridas ontem em um incêndio
que provocou o colapso parcial
de um edifício no centro de Pa-
ris, informou a polícia da capital
da França. Desses, quatro estão
situação de "urgência absoluta",
conforme balanço divulgado
pelas autoridades publicado pe-
lo jornal Le Monde.

A Promotoria de Paris afir-
mou que o edifício pegou fogo
e desmoronou parcialmente,
às 16h55 (hora local). Ele está
localizado na Rua Saint-Jac-
ques, no 5º arrondissement de
Paris, próximo à Catedral de
Notre-Dame.

A causa da explosão ainda é
desconhecida, mas autoridades
locais disseram, pouco antes do
incidente, que havia relatados
de um vazamento de gás.

Foram mobilizados 20 bom-

beiros e nove médicos no local.
De acordo com o chefe da polí-
cia de Paris, Laurent Nuñez, o
incêndio foi "controlado".

Equipes de resgate no local
estão procurando por duas
pessoas desaparecidas nos es-
combros, informou a promoto-
ria de Paris.

Testemunhas descreveram o
acidente como uma "explosão
ensurdecedora e uma bola de
fogo gigante, que deixou escom-
bros espalhados pela rua. O edi-
fício abriga a Paris American
Academy, uma escola de design
de moda popular entre estudan-
tes estrangeiros.

"A loja balançou violenta-
mente, parecia uma explosão
de bomba", disse Rahman
Oliur, que administra uma loja
de alimentos a algumas portas
do edifício.
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